
Piolhos: qual é o tratamento adequado?

         O piolho é um inseto que não voa, não pula, pode parasitar o couro cabeludo, corpo e região pubiana, se alimenta de sangue humano e vive em torno de 30 dias.  
         A infestação por piolhos torna-se mais frequente com a proximidade do inverno, quando as crianças tendem a ficar perto umas das outras por mais tempo em espaços fechados, facilitando a propagação do parasita. 

         O piolho passa de uma cabeça para outra pelo contato direto entre os fios de cabelo: basta um abraço apertado entre os amiguinhos, ou uma troca de bonés, de roupas, de escovas de cabelo ou de presilhas. 

        Cada piolho pode viver até dois meses na cabeça e, nesse período, botar até 300 ovos. A criança infectada precisa ser tratada quanto antes, tanto para evitar a contaminação de outras pessoas como para aliviar a coceira no couro cabeludo, principal sintoma da presença de piolhos.

        Se a criança se queixar de coceira na nuca, atrás da orelha ou em outras regiões da cabeça, é hora de examinar o couro cabeludo. A forma mais adequada para procurar piolhos e lêndeas é visualmente - com o cabelo seco ou molhado. Usar condicionador nos fios úmidos facilita a passagem do pente-fino. 

        Lembre-se de que se a criança estiver de fato infectada, o primeiro passo é avisar a escola. 
        As lêndeas, ovos que dão origem ao parasita, são de cor branca e por isso podem ser confundidas com caspas. A diferença é que a lêndea, ao contrário da caspa, não sai facilmente, fica grudada ao fio.
Tratamento     

        A velha medida de cortar os cabelos curtinhos pouco adianta, porque as lêndeas se instalam na raiz dos fios. 

"Não existem fórmulas mágicas quando o assunto é pediculose. Não há pediculicidadas que eliminam 100% de piolhos e lêndeas". 
A utilização de produtos medicinais, sem uma conduta organizada e completa, só aumentará a resistência dos parasitas, anulando o efeito dos produtos. As instruções para a aplicação de xampus medicinais devem ser seguidas ao pé da letra. As datas dessas aplicações devem coincidir com o ciclo de vida do parasita. 

Outro ponto importante é o fato de que os pediculicidas contêm substâncias tóxicas.Todo produto medicinal, toda droga, pode conter uma certa toxidade. A reação a ela varia de indivíduo para indivíduo. Alguns produtos, se utilizados sem controle, podem causar sérios problemas. Se usados em excesso e por um longo período, ao serem absorvidos podem causar até mesmo danos ao sistema nervoso central.

No caso de pediculicidas, podem surgir, por exemplo, irritações cutâneas ou da mucosa ocular. 

Reinfestação 
        O que nem todos sabem é que o piolho pode viver até dois dias fora da cabeça. Por isso, além do tratamento com o xampu, vale a pena ferver todas as roupas da criança, inclusive as de cama e de banho, para evitar a reinfestação.  
        Os pais precisam ter em mente que o que interessa é seu filho voltar à escola livre dos piolhos - mas sempre convém lembrar que essas providências devem ser tomadas com naturalidade, de forma positiva. Nunca passe a impressão de que seu filho tem culpa pela infestação: afinal, o vilão dessa história é o piolho. 

Prevenção

· Inspecionar a cabeça a procura de piolhos e lêndeas.
· Passar assiduamente o pente fino.

· Não compartilhar objetos pessoais, tais como: travesseiro, pente, boné, lenço de cabeça, presilha, etc.    
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